
1 
 

SOBRE SER IGREJA 

Chegando Jesus à região de Cesareia de Filipe, perguntou aos seus 
discípulos: "Quem os homens dizem que o Filho do homem é?" Eles 
responderam: "Alguns dizem que é João Batista; outros, Elias; e, 
ainda outros, Jeremias ou um dos profetas". "E vocês?", perguntou ele. 
"Quem vocês dizem que eu sou?" Simão Pedro respondeu: "Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivo". Respondeu Jesus: "Feliz é você, Simão, 
filho de Jonas! Porque isto não lhe foi revelado por carne ou sangue, 
mas por meu Pai que está nos céus. E eu lhe digo que você é Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do Hades não 
poderão vencê-la. Eu lhe darei as chaves do Reino dos céus; o que 
você ligar na terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar na 
terra terá sido desligado nos céus". Então advertiu a seus discípulos 
que não contassem a ninguém que ele era o Cristo – Mt 16.13 a 20 

E também: 
A intenção dessa graça era que agora, mediante a igreja, a multiforme 
sabedoria de Deus se tornasse conhecida dos poderes e autoridades 
nas regiões celestiais, de acordo com o seu eterno plano que ele 
realizou em Cristo Jesus, nosso Senhor, por intermédio de quem temos 
livre acesso a Deus em confiança, pela fé nele [...] Àquele que é capaz 
de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedimos ou pensamos, 
de acordo com o seu poder que atua em nós, a ele seja a glória na 
igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre! 
Amém! – Ef 3.10 a 12, 20 e 21 

INTRODUÇÃO: 
Considerações textuais e contextuais: 

• Mateus 16.13 a 20: 
Jesus levou seus discípulos ao extremo norte de Israel, uma região fértil próxima ao 
monte Hermon. Nesta região há fontes de águas límpidas procedentes do degelo do 
Hermon. Lá estão as fontes do Jordão.  
Mateus é o único evangelista a mencionar a fala de Jesus a Pedro. O texto em si é uma 
transcrição de um diálogo proposto por Jesus aos discípulos a respeito de sua verdadeira 
identidade. Esse diálogo dá início ao período final do ministério de Jesus. Depois de sair 
daquela região Jesus caminhou resolutamente a Jerusalém a fim de enfrentar seu destino 
às mãos dos malfeitores, como ele avisou no verso 16. 
O termo grego igreja – eklesia – literalmente significa “aqueles que são chamados para 
fora”. A igreja é uma comunidade que existe dentro de uma realidade maior – a 
sociedade. Essa comunidade é chamada para fora a fim de ser um grupo seleto que pode 
dizer a respeito de si mesmo que possui um passado e um presente diametralmente 
opostos – Ef 5.8. 

• Efésios 3.10 a 12, 20 e 21: 
Paulo fala da graça que foi concedida a ele “de anunciar aos gentios as insondáveis 
riquezas de Cristo” – verso 8 - e diz que a intenção dessa graça é que “mediante a igreja, 
a multiforme sabedoria de Deus se tornasse conhecida dos poderes e autoridades nas 
regiões celestiais” e isso está de acordo com o “plano eterno que ele realizou em Cristo 
Jesus”.  
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• Como surge uma igreja? 
Uma igreja surge a partir de uma comunidade que ouvindo o evangelho crê em Jesus 
como o único e suficiente Salvador. Essa comunidade outrora não-cristã se torna igreja 
de Cristo. No início eram sinagogas, alguns membros de sinagogas que as abandonavam 
e se reuniam nos lares dos convertidos, depois tribos inteiras, grupos étnicos específicos 
e até nações inteiras se tornaram igreja professando fé no evangelho de Cristo.  

• Onde está a Igreja? 
Inácio de Antioquia disse que a igreja está onde Jesus Cristo está. Para João Calvino a 
igreja está onde está a pregação do evangelho, a atuação salvífica e santificadora do 
Espírito Santo e a disciplina cristã. 

• Igreja e Evangelho 
Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a 
salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego. 
Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma justiça que do 
princípio ao fim é pela fé, como está escrito: "O justo viverá pela fé" - 
Rm 1.16 e 17 

A igreja está imbricada no evangelho. O evangelho, uma vez sendo crido, dá origem à 
igreja. A igreja se torna a fiel defensora do evangelho. Ela vive do evangelho e para o 
evangelho. 

• A preservação do evangelho é essencial à igreja. 
• A igreja deve viver e proclamar o evangelho. 

Jesus nos ensinou que devemos crer e permanecer em sua palavra: 
Disse Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vocês permanecerem 
firmes na minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos – Jo 
8.31 

Disse Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vocês permanecerem 
firmes na minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos – Jo 
14.23 

• Não basta crer, é preciso crer e permanecer crendo.  
A) O incidente montanista: 

Montano era o líder de uma comunidade cristã na Frígia por volta do ano 172 AD. Essa 
comunidade era carismática e praticava os dons espirituais, como a igreja de Corinto. 
Duas profetisas Priscila e Maximila profetizavam que Montano era o “Parákleto”. 
Montano profetizou que a Nova Jerusalém seria estabelecida na Frígia. Embora o 
movimento concordasse com grande parte dos ensinamentos cristãos da época, essas 
inovações levaram o movimento a se afastar da igreja e do evangelho de Cristo. 

B) O caso Torre de Vigia 
O fundador do movimento Torre de Vigia, conhecido também como Testemunhas de 
Jeová nasceu num lar presbiteriano, frequentou a igreja Congregacional e migrou para o 
movimento Adventista. Uma vez no movimento Adventista ele radicalizou e formou um 
movimento anti-trinitariano. Os Testemunhas de Jeová creem na Bíblia (a deles) e nos 
“Estudos das Escrituras” de Charles Russel. 
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C) O Tabernáculo da Fé 
William Branham, pregador americano foi pastor batista e conferencista. Branham 
realizava muitos milagres nos Estados Unidos. Depois de uma revelação ele passou a se 
identificar como o “novo João Batista” e o anjo que toca a sétima trombeta. Muitos 
abandonaram suas igrejas e passaram a segui-lo. Seus seguidores têm a Bíblia e os 
escritos de William Branham como inspirados por Deus. 
Há diferenças fundamentais entre ser e parecer ser igreja: 

1. SER É MAIS QUE IR 
Há quem confunda ir à igreja com ser igreja. 

A Bíblia estimula a frequência às reuniões cristãs: 
Apeguemo-nos com firmeza à esperança que professamos, pois aquele 
que prometeu é fiel. E consideremo-nos uns aos outros para 
incentivar-nos ao amor e às boas obras. Não deixemos de reunir-nos 
como igreja, segundo o costume de alguns, mas encorajemo-nos uns 
aos outros, ainda mais quando vocês vêem que se aproxima o Dia – 
Hb 10.23 a 25 
 

As frequências às reuniões da igreja são importantes, mas não são determinantes para 
que se possa dizer que quem frequenta a igreja seja igreja. 
Um grupo de pessoas, ou um frequentador específico, podem ir à igreja por toda a vida 
e ainda assim permanecer à margem da igreja. Não é a frequência à igreja que torna 
alguém membro efetivo da igreja de Cristo. 

• Não é por ir ao mar todos os dias, mergulhar nele todas as manhãs que faz de 
alguém um peixe. 

• Não é ir ao campus universitário todos os dias que faz de você um universitário. 
• Não é ir a um bosque todos os dias que fará de você uma ave, ou mesmo um 

passarinho. 
Você pode freqüentar uma igreja a vida toda, tornar-se membro dela, fazer parte do 
coral, assumir cargos de liderança, ser presbítero ou mesmo pastor dessa igreja, sem por 
isso ser igreja de fato.  
O que nos torna igreja é crer e permanecer no evangelho. 

2. SER É MAIS QUE CONSUMIR 
Há muitas pessoas que hoje se valem da igreja como se valem de um supermercado, 
uma lanchonete, uma loja de conveniência. 

• Não há espaço na igreja para consumidores: 
Quando você vai a um supermercado você se comporta como um consumidor em busca 
de produtos que o supermercado expõe para ser adquirido por você ou qualquer outro 
que se disponha a pagar o preço exigido. O mesmo acontece na farmácia, na lanchonete, 
na loja de conveniência, no shopping, enfim em todo o setor comercial. 
Mas a igreja não é um supermercado, nem mesmo qualquer outro tipo de 
estabelecimento comercial. Na igreja você é a igreja. Não pode ser um consumidor de 
produtos ou serviços que a igreja ofereça a você. 
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Igreja não é um espaço de entretenimento. Não frequentamos a igreja para nos sentir 
bem servidos, frequentamos a igreja para adorar, ter comunhão, aprender de Deus, 
servir uns aos outros e nos preparar para viver e proclamar o evangelho de Cristo. 

• Não há espaço na igreja de Cristo para expectadores: 
Há quem, consciente ou não, consuma a igreja. Consuma no sentido de se tornar um 
consumidor dos serviços da igreja. A relação dessas pessoas com a igreja é como de um 
comprador de produtos num departamento comercial, ou como um expectador de um 
filme no cinema, ou um espetáculo num teatro. 
Há outros que se colocam como observadores externos. Eles vêm à reunião da igreja, 
observam tudo, mas não se envolvem com nada. Eles acham que freqüentar o espaço do 
culto já é tudo o que Deus espera deles.  

3. SER É MAIS ORBITAR 
Assim como a lua orbita o planeta terra, sem ser parte do planeta terra, assim também 
muitas pessoas orbitam a igreja. Elas aparecem, uma vez ou outra, elas participam das 
atividades especiais da igreja. Elas são simpatizantes; pessoas que nutrem certa afeição 
pela igreja e suas atividades. Mas, elas não se veem como parte integrante da igreja. 
Visitar a igreja, participar de suas atividades e até mesmo contribuir para a igreja pode 
ser apenas uma forma de orbitar a igreja, nunca de ser igreja de fato. 

CONCLUSÃO: 
COMO SER IGREJA, HOJE? 

Hoje a igreja enfrenta um dilema: 
1. Aculturar-se, ou 
2. Manter uma postura contra-cultural? 

João Calvino rejeitou o conceito anabatista de que a igreja devia 
isolar-se da sociedade e cultura circundantes. A relação entre a igreja e 
o mundo inclui tanto tensão quanto interação.  

• Igreja e Cultura: 

A mesma Bíblia que diz: 
Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela 
renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e 
comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus – Rm 12.2 

Também diz: 
Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como 
restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e 
pisado pelos homens. Vocês são a luz do mundo. Não se pode 
esconder uma cidade construída sobre um monte. E, também, ninguém 
acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Pelo 
contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os 
que estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, 
para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que 
está nos céus – Mt 5.13 a 16 

 
 



5 
 

O evangelho de Cristo e a cultura secular são duas realidades distintas. Há pontos de 
convergência e pontos de divergência. 

• O evangelho é dinâmico, porém fundamentado em princípios. 
• A cultura é volátil e fundamentada em costumes que mudam ao sabor das 

inovações e adaptações procedentes de diversas fontes. 
A proposta feita por Timothy Keller é que sejamos uma comunidade que vive e prega o 
evangelho. Naquilo que a cultura não discorda do evangelho, não devemos lutar contra 
ela, mas naquilo em que ela discorda e até desafia o evangelho devemos ser aqueles que 
protestam contra seus desvios. 

Devemos nos pautar pelo critério de João 1.14: Agir com graça e verdade. 
O evangelho da graça de Deus é também o evangelho da verdade de Deus. 
A verdade de Deus é que a humanidade está perdida e precisa de salvação. A graça de 
Deus provê essa salvação por meio de Jesus Cristo. 
A graça de Deus afirma que Deus está de braços abertos para receber e perdoar todos os 
pecadores. A verdade de Deus ensina a “renunciar à impiedade e às paixões mundanas e 
a viver de maneira sensata, justa e piedosa nesta era presente” – Tt 2.11. 
Aceitar o que pode e deve ser aceito – graça. 

Protestar e contestar o que deve ser rejeitado – verdade. 
Que Deus nos ajude a ser igreja! 


